
A
s mudanças ambientais 
agravam um cenário já preo-
cupante para a população 
idosa brasileira. “As condi-
ções climáticas extremas, 

como ondas de calor, colocam uma 
pressão adicional sobre um siste-
ma de saúde que já enfrenta di-
ficuldades em fornecer assistên-
cia de qualidade”, alerta Leonardo 
Brando de Oliva, vice-presidente 
da Sociedade Brasileira de Geria-
tria e Gerontologia (SBGG).

As oscilações climáticas repen-
tinas representam um risco adicio-
nal para os idosos, devido à fragi-
lidade de seu sistema imunológi-
co, tornando-os mais suscetíveis a 
doenças respiratórias, por exemplo. 
Segundo Maura Neves, otorrinola-
ringologista do Hospital Universi-
tário da Universidade de São Paulo 
(USP), os idosos que já lutam contra 
condições como pneumonia, sinu-
site ou rinite, estão em maior risco 
de agravamento de sua saúde de-
vido às mudanças bruscas de tem-
peratura. “Isso acontece porque as 
vias aéreas estão preparadas para 
permanecer em um clima que se-
ja constante no local e, quando a 
temperatura deixa de ser constan-
te e varia rapidamente, gera irrita-
ção nas vias respiratórias”, conta.

Os indicadores de envelhecimen-
to da população brasileira atingiram 
níveis recordes, com a proporção de 
pessoas com 65 anos ou mais che-
gando a 10,9% do total de habitan-
tes no país. Dos 203,1 milhões de 
brasileiros, 22,2 milhões estão ago-
ra nessa faixa etária, de acordo com 
os dados do Censo 2022, divulga-
dos pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). Segundo 

o instituto, a previsão é que até 2060 
o país tenha 58,2 milhões de idosos. 
“O grande desafio do SUS é conse-
guir abranger e dar assistência a es-
sa população que envelhece tão rá-
pido”, diz Oliva.

O médico descreve o processo de 
envelhecimento da população brasi-
leira como “peculiar” devido à coe-
xistência de desafios de saúde típi-
cos de países em desenvolvimento, 
como a presença contínua de doen-
ças como dengue, chikungunya e 
problemas relacionados à falta de 
saneamento e desnutrição. Parale-
lamente aumentam os problemas 
de saúde característicos de nações 
desenvolvidas, como o aumento da 
incidência de demência e cânceres.

Com o avanço da idade, várias 
partes do corpo sofrem com o pro-
cesso de envelhecimento e enfren-
tam desafios para continuar funcio-
nando adequadamente.

Isso inclui o mecanismo de se-
de, que torna os idosos mais sus-
cetíveis à desidratação. O sistema 
de regulação da temperatura cor-
poral também é afetado, o que po-
de resultar em complicações co-
mo insuficiência renal, agravamen-
to da insuficiência cardíaca e aci-
dentes vasculares cerebrais (AVCs), 
como aponta Oliva. O professor 
do Instituto de Saúde Coletiva da 

Universidade Federal da Bahia (IS-
C-UFBA), Ismael Silveira enfatiza 
que todos os idosos, independen-
temente de possuírem ou não co-
morbidades, são mais vulneráveis 
aos efeitos da exposição ao calor.

De acordo com João Fernando 
Monteiro Ferreira, cardiologista e 
ex-presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia (SBC), existe uma 
relação entre o aumento de mortes 
e as altas temperaturas. “Se obser-
vamos pacientes idosos que já têm 
mecanismos prejudicados de ma-
nutenção de pressão e fluxo, e usam 
várias medicações, como anti-hiper-
tensivas, tudo isso pode deflagrar 
esses eventos de saúde”, evidencia.

Em meio a todas as questões de 
ordem física, a saúde mental tam-
bém se revela vulnerável às mu-
danças do clima. “Tudo que inter-
fere na socialização do idoso pode 
ter uma interferência negativa na 
saúde mental”, observa Oliva. A 
reclusão que é imposta aos idosos 
em dias muito quentes, muito frios 
ou de fenômenos extremos, como 
tempestades e nevascas, impede 
a vida em comunidade, tão cara a 
esta parte da população. Quanto 
mais frequentes estes eventos ex-
tremos se tornam, maior é a amea-
ça generalizada ao bem-estar da 
terceira idade. 
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Condições extremas são risco 
adicional para idosos e irão 
pressionar sistema de saúde

Envelhecimento e mudanças climáticas 
agravam desafios para o SUS

Oscilações climáticas repentinas representam risco adicional para idosos
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